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16º Domingo do Tempo Comum
Evangelho: (Lc 10, 38-42)
Evangelho de Jesus Cristo, Segundo Lucas: “Enquanto caminhavam, Jesus entrou num povoado, e certa mulher, de nome Marta, o recebeu em sua casa. Sua irmã, chamada Maria, sentou-se aos pés do Senhor, e ficou escutando a sua palavra. Marta estava ocupada com muitos afazeres. Aproximou-se e falou: «Senhor, não te importas que minha irmã me deixe sozinha com todo o serviço? Manda que ela venha ajudar-me!» O Senhor, porém, respondeu: «Marta, Marta! Você se preocupa e anda agitada com muitas coisas; porém, uma só coisa é necessária, Maria escolheu a melhor parte, e esta não lhe será tirada.»”. Palavra da Salvação! Glória a vós senhor!
COMENTÁRIO

Na liturgia deste domingo encontramos Jesus em Betânia, na casa de duas irmãs. Marta e Maria, são também irmãs de Lázaro. Todos os três sempre foram grandes amigos de Jesus.  A cidade de Betânia ficava no caminho entre Jericó e Jerusalém. E em suas viagens, para lá ou para cá, Jesus não deixava de entrar em Betânia para visitar seus amigos. Até hoje Ele nos visita todos os dias. Ele espera pelo seu BOM DIA, e pelo seu BOA NOITE. Às vezes, nos esquecemos disto.

Como é bom entrar na casa de amigos! Como é bom sentir-se acolhido e amado. Jesus também fica muito feliz quando o recebem com amor. Lembram daquela passagem onde uma pecadora cuida de Jesus, enquanto os outros em pensamento a recriminam ? Nesta passagem, Cristo bem recebido. 

Diante de tanto serviço e de tantas preocupações, não é de se estranhar que Marta falou não falou por mal o que pensava. Estava somente transmitindo o que sentia. Sentia-se sozinha em meio a tanta coisa para se fazer e sem ninguém para dividir as tarefas.  

As palavras de Jesus não devem ser interpretadas como advertência para Marta, nem como elogios para o comportamento de Maria. 

No entanto, Jesus sabe como é importante que as coisas de Deus estejam em primeiro lugar em nossas vidas. É isso que Jesus tenta ensinar para Marta e para cada um de nós. 

As preocupações do dia a dia sempre existirão e não devem ser esquecidas, entretanto é preciso cuidado para não nos envolvermos somente com as coisas materiais, a ponto de colocarmos Deus em segundo plano.  

Vocês lembram dos 3 últimos evangelhos? Seguir a Deus, tomando sua cruz e renunciando a si mesmo e amar ao teu próximo. Várias pessoas não O seguiam porque não queriam deixar tudo para trás. Tem horas que fazer a vontade de Deus é o mais importante. Tem horas que fazer a vontade de Deus é amar. Marta e Maria se completam. Uma é o exemplo vivo do trabalho. A outra representa a vida em oração. A união das duas representa a perfeição da vida. 

O trabalho de Marta deve ser visto como algo necessário e a oração de Maria, como algo indispensável. Como dizia São Tiago, a fé sem obras é morta, no entanto a boa obra é fruto da oração. Quem dera fôssemos metade Marta, metade Maria; estar sempre disponível, sem nunca se afastar de Jesus. 

Questionário:

1) Depois de vermos tal passagem, quem é você, Marta ou Maria?

2) Qual a importância em sermos Marta? Qual a importância em ser Maria?

3) Estou aberto para acolher Jesus em meu coração, sem me preocupar com as coisas do mundo?
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